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GAZ ENGARRAFADO

Fogões «DAKO» os mais perfeitos 

Vendas em Prestações Abastecimento 

Garantido. Entregas a Doniiciiio Diaria­

mente. Assistência lecn ica Permanente 

e Mais...

Todas as Tradicionais Vantagens do:

Palácio dos Rádios
Rua 15 de Novembro, N.o 344 — Telefone 6-9 

LENÇÓIS PAULISTA

Precisamos Industria­
lizar Lençóis Paulis­

ta
Ha tempo que estamos baten­

do a tecla que precisamos indus­
trializar Lençóis Paulista.

E as primeiras noticias nossas 
estavam sendo contestadas, pois, 
Lençóis Paulista continuaria 
marchando no seu ritmo de pro­
gresso.

Entretanto, agora, ha muita 
gente que nos da razâs. Lençóis 
Paulista está se lessintindo Co­
mercialmente, depois será atin­
gido em outros setores, como 
alias, os primeiros ^i^tomas es­
tão se manifestando.

É somente industrias que po­
derão reparar certos pienuncios 
de paralização da cidade.

Aniversário
Rlício fTartíns

Transcorrerá no dia 27 do 
corrente, o aniversário natalicio 
do galante jovem lençoense sr. 
Alicio Marfins.

Pela passagem da grafa efe­
méride o anivesrsriante oferece­
rá aos seus amigos e amigas, 
nos salões do Bar do Chopp, 
désta cidade, uma lauta mesa de 
doces e salgadinhos.

A responsabilidade pelos 
conceitos emitido»' nos arti­
gos assinados é intetramcB- 
te dos respectivos autores.

Anunciem neste Jornal

flprenàa mais esta (sôbre)

A Tecelagem, o Tear e a Máquina de Tecer
Por Hélio Ferraz Rosa

A tecelagem- teve origem, desde que o homem começou a viver 
em sociedade, desde os primeiros passos no caminho da civili­
zação.

Encontramos vestígios de tecelagcn: desde os tempos em que 
os homens viviam nas aldtias ia.custK.", tais, como atestam os ves­
tígios encontrados nas aldi ias palafiticas, na Suiça.

Enquanto o homem viveu etr seu isolacionismo, egocêntrico e 
;:elvagem, baitaiam-lle certan ente as peles que ligavam umas ás 
joifras, furando-es e costurandu-ie con; tiras estreitas de couro, 
t:ipas ou qualquer fib:a vegetal servindo-se naturalrnente das pon­
tas df)S chifres das renas como sgnii as.

A fiação tciia surgido coin a idéia de fabricar os arcos para 
in:pulsionar as setas, instrumento de caça e que mais farde ésses 
mesmos fios eiUielaçados, feriam dado origem ás primeiras rêries 
de pesca, e outras várias finalidades.

O prin eiro vcstuáiio tecido, podia ter sido feito da lã do car- 
jneiro e costurados unas ás cutras, formariam as prinreiras vesti- 
j mentas. Havia, porem, regiões co.n um giáu de cevilização mais 
elevado, qire edspunha de iibias, tais como linho, a lã do carneiro 
e outras, já usadas naquela época, poreétn, constituindo objetos de 
alto p, eço, I esei Ví da acs soberanos en: virtude das difilculdades 

; que ainda sc enconfr;\ar7i no desen panho de semelhante trabalho. 
; Os tecidos da velha Assíria e Babilônia, a que aludem os livros 
I sagraefos e historiador es gregos, etatir reservados aos soberanos, 
j por sua delicadeza, txplendci das cores, originalidade da compo­
sição, e dificuldade na cotTecção. Conheceu-se assim durante mi- 
Ifnios, apenas a fiação manuai.

Neces.--itava-se, pa a esse fim, de uma roça, em torno da qual, 
SC punha o fio (linho ou cânho), e de um fuso com unt anel amo- 
vivel. o  í'o, fiado com as mãos, era enrolado no fuso, este, ao 
rodar, torcia o fi .

Mais ou menos pejo século XV, introduziu-se a roda de fiar. 
Este invento, foi oa maior in porfância para o trabalho doméstico. 
O progresso trazido pela rrea de fiar consistiu na introdução de 
um mecanismo que transfer ia aos pés, parte do trabalho, dando 
assrm maior liberdade às mãos. Já no ocidente a fiação e a tece­
lagem conUifuiam pieocupações primordiais das mulheres. O lin­
ho tecido por elas próprias enchia cofres e caixas e representa­
va o orgulho da dona de casa. Todos os panos eram tecidos de 
linho ou cânhamo de plantação própria. Na idade média surgiu 
ao lado ds tecehgem caseira, uma industria importante de tecela­
gem. Teve grande significação para o desenvolvimento dessa In­
dústria o invento do «atirador» pelo inglês John Kay, no ano de 
1.733, A lançadeira, usalmente guiada pela mão, era agora movida 
muito mais rapidamente por meios mecânicos. Os tecelões entre­
tanto temeram que por esse invento, lhes fosse roubado o ganho 
pão e tentaram juatai o inventor.

Foi no entanto, graças à introdução do atirador que foi dado 
o primeiro passo no sentido da tecelagem mecanica, sendo o pri­
meiro tear necanÍGoqi’e pode ser usado, construído em 1784 pe­
lo eclesiástico inglês Carfwright, iniciador da lecelagen moderna

Com o Cine Guarani
Habituês do Cins Guarani, 

estiveram cm nossa redação, pe­
dindo-nos para que a Direção 
da Empresa proiba a reserva de 
lugares em dias de sessões.

Quem desejar escolher o lu­
gar, a poltrona de Isua predile­
ção, c justo que se dê ao como­
dismo de chegar á ultima hara.

Bochas
Temos conhecimeto que a e- 

quipe lençocase defrontar-sc-â 
dentro em breve, com o afama­
do conjunto de Bauru.

A primeira desputa será na 
Capital da Terra Branca.

Leiam e propaguem 
e«te jornal

O  Palácio dos Rádios serve bem,
porque oferece sempre o meibor



o ECO

Dr. Hilton ( anova
C irurgião D^ntiata 
Tela Uníuersiâaâr í r 5. Taule

Raios X
Rua X V  de Nov.. n.® 532 

Fone 3
(Aadar 8iia«rior do KdiNoio 

Studobakor)

Lenhaoora N. S. Apa­
recida

Comunica a sua distinta fre­
guesia que acaba de chegar 
geande quantidade de lenha de 
l.a qualidade.

Visite sem compromisso 
lenhador* N. S. Aparecida, a 

Av. Siqueira Campos S/N 
_______ Lençóis Paulista

"lunciem este jornal

Farm ácia São José
DE

Manoel Loj es Ltda.

IPrafira sempre a Farmácia Sâo José, a Drogaria de Lençóis |
Pauli.' a

ORANDI ESTOQUE DE Df:OG/.S E PERFUMXRIAS

Earmaci? São Jo.‘ é
s í m b o l o  d e  h o n e s t l d a d e  e  g a r a n t ia

Dr. Antonio Tedesco
M E D IC  D

C lin ic a  g e ra l - Ope. açõ es  • P a r to s

Rua FlorianoPeixoto, 345 - L LNÇr |S !’AL LISTA • EoMe, 16

Calendário da S ih  ratura J^rancesa
Por M aria Aparecida B. S an t’ Anna

4 dc Abril de 1.858 — Nasce em Lille o Poeta simbolista Albcrt 
Snmain, levou uma vida de trabalhos para sustentar tua mãe viuva 
e seus irmãos. Precisando interromper seus estudos, nunca deixou 
de estudar sózinho, tendo^rande interêsse pela cultura grega. Re­
cebeu da Academia francesa um prêmio. Tomou parte ativa na 
fundação de revistas literárias. Seus melhores livros de poesia são: 
«Aux flanes du Vase» c «Le Chariot D’ or». Sua poesia nos mostra 
sempre Samain poet.n das melancolias do fim da tarde, das voluptuo- 
sidades lãngüidas e também das realidades quotidianas. Faleceu a 
18 de Agosto de 1.9C0.
13 dc Abril de 1.695 — Falece o fabulista Jean de La Fontaine, 
nascido em Château Thierry, a 8 de junho dé 1.621. La Fontaine 
para escrever suas fábulas, serviu-se dos assuntos de seus prede- 
cessores: O grego Esopo, o Latino Fedro e o indú Pilpay. entretan­
to, êle soube, de um assunto conhecido, formar verdadeiras obras 
primas, as quais os animais têm qualidades e defeitos que notamos 
na humanidade, em todas as épocas. São conhecidíssimas suas 
fábulast «O coBVo e a raposa», o «Lenhador e a morte», o Leão e 
o Cordeiro.» etc. Êle levou a fábula à perfeições atè hoje não 
possuiu sucessor.
16 de Abril de de 1.844 — Nasce em Paris o romancista Anatolc 
France. pseudônimo de François Anatole Thibault. Autor dĉ  «O 
crime de Silvestre Bonnard», «O livro de meu amigo», «O lirio ver­
melho». O autor revela gósto pelo passado, um pouco destacado 
da vida. possue uma filosofia inimiga de todo o dogmatismo, em 
particular do dogmatismo religioso (Thais).

Faleceu a 12 de Outubro dc 1.824.

J)r. Do 8o / a a d a  }  rin'iO
M É D I C O

Cttaka feral de adultos e crianças — Cirurgia — Partos 
Doenças do Ouvido, Nariz e Garganta

y « r  « e n c u r j o  d u  P r o í i t o  S o c o r r o  ( \ i o  d e  J a n e i r o  -  E x - i n t e f n c  p « r  
T O — « o  M a t e r n i d a d e  d o  H o s p i t a l  S ã u  F r  ■ c e c o  d e  A s . s i â  à  c a r g o  d o  D r ,  

-  E x - i n t p i n o  r e s i d e n t e  d a  C a - ^ ^ a  ' ■ s . i ú . i e  . ^ ' ã o  J o r g e  ( R i o  d e  J a n e i r o )

Caim, 35 - Fone, 48 - Lençóis .l-auiista - Est. de São Paulo

Cooperativa de Consu­
mo Fazendas Reuni­

das
Fissrmbleía Geral Extraorâinaria 

Segunòa ronuocaçPo

Dc acôrdo com o Capitulo 
VI dos Estatutos Sociais, Arti­
go 36°.) paragrafo 2°., convidam 
os senhores Ássçciados a com­
parecerem no próximo dia 26 
(vinte e seis), ás 18 hora» á rua 
Numero Um s/n., nesta cidade 
de Alfredo Guedes, afim dc de­
liberarem na votação para preen- 
cimentos dos cargos vagos do 
Conselho de Administração. 
Alfredo Guedes 22 de abril de 
1.956.

Álvaro Travassos — Secreta 
rio.

Leiam e propaguem 
este jornal

Sirva-se

C e m i t é r i o
Todo inundo sabe que para a 

abertura c fenhamento do cemi­
tério local, não existe o horário 
oficial e existindo não é posto 
cm pratica a rigor.
O cemitério, pelo que nos parece 
permanece aberto dia c noite.

Não poucas vezes, temos no­
tado que andantes fazem de nos­
sa Necropolc albergue.

E tíão é só, temos conheci­
mento, também, que, entre jazi­
gos, têm-se dado encontros «mo* 
rosüs.

Ora, isso seria provocar a ul­
tima morada dos nossos mor­
tos. «■ _

Entãs, para se evitar esse en- 
viniente, seria dc todo necessário 
que a abertura e fechamento d© 
cemitério obedesse-se um horário 
oficial, das 8 ás 18 horas, seja 
á qual fôr o dia, cxcepto Fina­

dos.
Apelamos para Os nossos he- 

mens de administração, no sen­
tido de que tomem medida ur­
gentes, quando ao horário do 
cemitério, ficando fechado a noi­
te.

vma completa
ÚRCArdiACÃO 

RANÇARIA 
A} SUAS ORDENS

\ « DSróSITOi 
a DiscoKTOi 

CAÛ AO 
€f6*ftAHÇAi 

• CAMtlO

* iS S S JU
m /\TRI1  r u a  dé sã o  c e n t o , 3 4 > —  SÃO PAUU»
AGENCIAS UH8 ANAS C«nira<l. L—,

23 FlHaú t  A^êrteiot iw Ut—
BA* •

Instalações Higiênicas 
no jardim

A Praça da Bandeira consti- 
tue um cartão de viiita da ci­
dade.

Entretanto, queremos frisar 
que, ali, seriam necessárias di­
versas instalações higiênicas, as 
quais poderiam ser usadas não 
só pelo publico mas também pe­
los propríos jardineiros.

Temos queixas que, certos 
jardineiros, inescrupolosamentc, 
sião escolhem luger pare as suas 
Recessidades, fazendo das arvo­
res escudos de reparação.

Anunciem neste jornal
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I M  P E R L A  X
Cera Siquida impermeável

Urna aplicação dura 6 meses
Para Assoalhos — C eram ica — M árm ores— Azu< 

lej os — Passadeiras de B orrach a ETC
Encere sua casa  cad a 6 meses com

I M P E R L  A X
A Maravilha do Seculo X X

I M P E R L A X
A venda ncs Empciics e Mercearias 

Se V .S . não encontrar, telefone para

1- 7 - 2-7
Distribuidoras Exclusivas

Em presa Lim padora  
Paulista

M  P E R L A  X
Kua Gerson França, ó-8 j  — Fone, 1-7-2-7

BAURU

a a

Irm ãos Carani Ltda
Revendedores «FORD» 

Pneus, peças e así essorios em ge­

ral. Lavagem e lubrificação.

Oficina mecaiiica, capacitada para 

qualquer serviço.

Pessoal especializado.

Atende a qualquer 

hora do dia e da

noite

M acatuba
Rua São Paulo, 355 — Fone 1-8

I

Historia da Puericultura-
Dr. Al ti no de Campos

Med. Posto de Puericultura
Não resta menor duvida: a caridade é a expressão viva da feli­

cidade.'
Os cuidados pela sorte da creança, e mui especialmente pela sor­

te daquela creança necessidade, é uma caridade-
Ao longo da historia' da humanidade, os cuidados pela "sorte da 

creança foram se extratificando na alma dos povos. Entre os po­
vos primitivos, porem havia verdadeiro caso pela vida da creança, 
a qual passou por períodos difícieis e de grande sacriTicio. Nas 
tribus primitivas o infanticidio era frequentemente praticado, por 
motivos os mais variados; para equilibrar os dois sexos na tribu; 
como medida de ordem economica, para restr.ngir o tamanho do 
grupo; por motivos de ordem religiosa etc.

Essa pratica barbara, perdurou até períodos relativamente avança­
dos da histonra da humanidade.

Entre os povos semitas e sirios as creanças vivas eram imoladas 
ao Ueus Moljck. A e.«tatua do referido Deus, era metalica, ôca, e 
tinha uma concha em sua mão direita, na qual, quando estava 
incandescente, era, depositada a creança, como desagravo aos 
Deuses.

Quando Agatócles, sitiou Cartago, os cartagineses sacrificaram 
I a Saturno 200 creanças das principais famílias.

Confúcio e seus disripulos não tinham simpatias pelas creanças 
e. ainda hoje o infanticidio, sobretudo de meninas c largamente 
praticado na China Onde se calcula que 40 % das meninas recena- 
tas são afogadas ou eliminadas por meios outros.

Por incrível que isto pareça, no cultissimo Japão, afirmam muitas 
que em alguns distritos, as creanças também são sacrificadas.

Na Giecia antiga, que obrigados somos a contar feitos de seus 
filhos Icndariamente heroíco.s, filosofos, pregavam o infanticidio. 
Os e.^partanos, a eugenia e seleção da raça do .seu modo, julgando 
dignas de serem conservadas, as creanças, por eles julgadas 
perfeitas.

( Na Roma antiga, o infanticidio se não era pregado, pelo menos 
não era considerado pecado dos mais graves - pois entre eles, as 
creanças monstruosas eram condenados ao sacrifieio.

No Tibre, os pe.'^cadores, recolheram certa manhã mais cadáve­
res de creanças de que propriamente peixes em suas redes - Era 
a cidade Eterna.

Graças porem a Augusto, com suas leis benfazejss, lograram in» 
filtrar na akma dos romanos, um pouco de respeito pela persona­
lidade da creança e da mãe. Essa passou então a ser tida em alta 
conta, era assinalada ao respeito de todos pelo uso de uma veste 
especial (Stola), o que lhe a.ssegurava o melhor lugar nos circos • 
nas cerimônias publicas - tendo havido uma epoca, entre os romanos 
.somente elas tinham o dire to de usar joias.

Com o advento da eia Cristã, ressurgiram os cuidados pela crean­
ça, cuja sorte pa.«sou a interessar aos médicos, filantropos, e aos 
homens do governo. A prop.-ia Igreja iniciou uma reação cm favor 
da proteção infantil.

Com os progressos da civilização, o interesse e o cuidado pela 
creança foram se tornando cada vez maiores e se desdobrando cm 
medidas legislativas de amparo a m ãeea creança.

Com isso tudo, nasceu a Puericultura, ciência extremamente vasta 
mas bela extremamente complexa, mais cheia de encantos - È ela 
e somente ela é que faz brotar em nossos corações o espirito de 
solidariedade humana.

Fstuda o Vaücarc mo­
dificações nos trajes 

das freiras e padres
Douas oràens religiosas aôotam 
trajes mais àe acôrâo com a epo- 

co — Informaçães ôa Cúria

A proposito do movimento 
surgido nos altos circulos do 
Vaticano, visando estabelecer 
uma modificação radical nos há­
bitos sacerdotais, a reportagem 
do Diário de S. Paulo apuiou. 
junto à Curid Metropolitana em 
São Paulo, que já se realizam, 
entre nós. estudos nesse sentido 
os quais foram remetidos ao V a­
ticano, Onde de há muito a pro­
videncia vem sendo objeto de 
estudos.

Habitas Mais Simples 
O ecrimoniario da Curia afir­

mou à reportagem que o «ia.Bres 
dificuldade para uma mudança 
no modo de trajar dos sacerdo­
tes c freiras é o peso láos sécu­
los* Os franclscanos, por exem­

plo. usam o [mesmo habito há 
mais de setecentos anos. o mes­
mo acontecendo com o.s membros 
de numerosas ordens monásti­
cas.

Todavia, quando novas ordens 
religiosas se estabelecem, os seus 
hábitos são desenhados de acor­
do com a epoca atual, havendo 
em Campinas, uma nova ordem 
religiosa cujas monjas trajam-se 
quiise que da mesma forma que 
o faziam no seculo, naturalmen­
te dentro de linhas muito mais 
severas.

Fierminio Jacon 

Guarda-livros
C. K, r. n'o 24.481 

comunica aos interessados cm 
geral que está aceitando escritas. 

Rua 15 de Nortmbro, SW

Anunciem neste Jornal
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l'A ZEM  ANOS:

Hoje. sr. Luiz Biral; jovem 
Peres Pire- de Camargo: meni­
na Rutii Augusta Borato; meni­
na Mana Aparecida, filha do 
ír. Jocomo Augusto Paccola: 
menina Rosa Maria Line, filha 
do sr. Amadeu Line e de dna. 
Aparecida A. Lini; sr. Teare* 
Conti.

Amanhã: sra. Guiomar F. Co- 
neglían, sr. Siiv'o Malavazi; Srta. 
Zevir dos Santas; menina Cacil- 
da He rmclinda Coneglian, filha 
do sr. Felicio Coneglian; jovem 
Wladmir Ca.«ali; menina Hsmil- 
te Anezia Gabriel; menina Lidia 
Bertol;.

Dia 2i: menino Afonso Luiz 
Basso.

Dia 25: sr. Herminio Luminat 
ti; sr. Álvaro Luminatti; sra. 
Maria Mercedes Paccola; sra. 
Luiza M. ido an. esposa do sr. 
José 3otan- <r. Pedro Antonio 
Ramirez; men no Marcos Anco- 
nio. filho d ) sr. Antonio Lin- 
goni; menino Jo-é de Oliveira; 
jovem João Avanci; menina EJe- 
na Burin: menino Frank Alber­
to Mui er, fi.ho do sr. Alcides 
Muller e de dna. Maria Anto- 
n’èta Giovanett*; jovem Oger 

.Medoh.
Dia 26: srta. Aletilde Moretto 

■n Maria de Louides Mattos 
Li . e.sposa do sr. Milton de 
O ira L'raa; jovem Sérgio

Redfltor-Chffi; Hírm hío lacon

üirftor: HLEXRnDF, hirrO
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Sermarinl.
Dia 27; jovem Osvaldo Oli- 

vio Coneglian, filho do sr. Oli- 
vio José Coneglian; menino Dei- 
se Jesus de ^Souza: jovem Ànto- 
nio Jocé Paschoarelli; jovem Ali­
cio Martins Tangerino.

Dia 28; menina Rose Mary, 
filha do sr. Alexandre R. Pac- 
eola; sra. Mirian Medola.

jYasdmenfo
Acha-se em festa o lar da 

profa. Leda Fazzio Feres e sr. 
Chafe Temer Feres, residentes 
nesta cidade, com o nascimento 
de um robusto menino, ocorrido 
no dia 13 do corrente, o qual 
na pia batismal, receberá o no­
me de Mario Lúcio.

O anúncio é ? fonfe de 
riqueza nos negócios. 

Anuncie, pois no “Eco” c 
verá seus negscios progre­

direm ràpidameate.

/ refiraUi o JWelhor preferiqdo

B A K E
Automóveis, (.'aiuinhões "" Caminhonetes 

Tra ores Massey-t [anis e Pergiison 

(..ompieto estoque de Peças Genuínas 

SERVIÇO ESPESiALl/ALO

KcUEnüEDORES HÜTj RIZHDOS 
ÜARRIDO & FILMCS LIDA.

Garrido & Filhos Ltda.
jlpresentam  os fanjesos

Fogões a Gas Engarrafado
FQ G ÂO  PATEF^NO com o Gas Engar­

rafado LIQUIOAS  

Procurem Informações na Agencia

S t u d e b a k e r  
Vendas a Vista e a Prazo em 

W Prestações

Custará crS 2, à 0 
uir, a carta de 
porte sitr,p!es

Rio — Foi, finalmente, publi­
cada no «Diário Oficial» a Porta­
ria do ministro da Viação apro­
vando as tarifas de preços, prê­
mios e serviços postais c de te­
lecomunicações, que entrarão 
em vigor como noticiamos, em 
partir de l.o de maio. A tabela 
baixada junto com a Portaria 
fixa as seguintes taxas para os 
portes simples: cartas, cr$ 2,50 
para o primeiro pcirte e cr$ 1,50 
por excedente: cartas - bilhetes 
cr$ 2.50; cartões postais para o 
interior de Brasil, cr$ 1.50; cor­
re.-pondência, social cr$ 2,00; 
fono postais. ci$ 2 50 primeiro 
porte c cr$ 1,50 por exedente e 
manu.scritos cr$ 2.50 c cr$ 0,50 
por segundo porte.

Ta m be m os telegramas tive­
ram suas tarifas aumentadas. O 
regional será cobrado a cr$ 1.00 
por p.alavra e o inter-regional a 
cr$ 1,50 por palavra. As cartas 
telegrafica.s noturnas que con­
tam com o máximo de 25 pala­
vras. serão cobradas a razão de 
cr$ 20,00 quando fôr regional e 
cr$ 30,00 inter-regional. No ca­
so de haver palavras excedentes 
será cobrado a taxa de 1,00 
quando fôr regional de mais 
cr$ 0,50 quando fôr intcr-regio- 
nal para Telegramas urbanos e 
interurbanc's, por um máximo de 
25 palavras serão cobrados ci$ 
15,00 e cr$ 1,00 por palavra 
excedente.

Telegramas scciais de texto 
fixo, serão cobrados a cr$ 10,00

e ct$ 12,00. quando o percurso 
; fôr regional ou iater - regio- 
i nal.

As cartas com valor declara­
do serão cobradas a razão de 
cr$ 0,50 por cada cr$ 100,00 o>i 
fração até cr$ 20.000,00 e daí 
em diante cr$050 por cr$ 
200,00.

Igual taxa será cobrado para 
as encomendai asseguradas, 
sAido de cr$ 10.00 o porte ex­
cedente de 26 gramas.

Cabe ao Diretor Geral do 
DCT fixar o limite para decla­
ração de valor, podend» entre­
tanto estabelecê-lo, diferentemen- 
te, para diversas repartições pos­
tais.

])on. € lza  Çbh  
rotti paccola

Acaba de ser submetida, no 
hospital local, a seria interven­
ção cirúrgica d. Elza Ghirotti 
Paccola.

Até o momento, o seu estado 
é bastante satisfatório.

A sua preferência por de­
terminados programas de 
rádio, pode náo ser a mes­
ma do vizinho: use de ur­
banidade e de boa educa­
ção, ligando o seu aparelho 
receptor de modo a ser 
ouvido tio sòmenie eni sua 

_____ própria casa

/Knunciem este Jurnai

MAO.WNA DE COSTURA 

LEONAN -  ROSSINI -  MERCSWISS

CONHEÇA AS VANTAGENS DA ELETRO —  TÉCNICA
LENÇÓIS

Eletro — Ténica LENÇÓIS

Xíigueí Costa
Técnico — Ricardo Costa

Ru« 15 de Novembro, 405 — Lençóis Pauliite — Fo»e, 18
Caixa, 79 — E. F. S.


